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Traiêndo a lhume éstes bérſos am mirandés,

ſólo têngo am bista dar åra ideia , ânque pequéinha,

d'aquéilha lhêngua, qe ſe fala na Tiêrra de Mi

randa .

La jênte cumprende de çkêrto cumo yê defícěl

lhebar al cabo este trabalho, púrque, num abendo

até óije ningåras obras screbidas ſubre la lhêngua

mirandéza, ſenó las mxês, iou num pudiê ſeguir a

náide.

Para ſe num êrrar la prenúnçia nim 'l ſentido ,

póngo ne fim děl lhibro ûña nóť am purtués, culs

principales sóuns mirandézes i c'um Glossarium de

las palabras cúla ſūô splicacióum .

Tierra de Miranda , 8 de

Setiembro de 1884 .

I. I. de V.





ALS PUẾTAS

O puétas, altibas naturezas,

Q’andais buscando 'l bélo i la berdade,

Sóum para bós, na ſūô ſimplecidade ,

Éstas pequéinhas flores mirandézas.

Tierra de Miranda ,

8 de Set. de 1881.
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LA LHÊNGUA MIRANDÉZA

A MANOEL SARDINHA

Qiêm diriê q'antre 'ls matos èiriçados,

Las ourrietas i 'Is ríus d'ésta trêrra,

Biblê , cumo 'l chaguárço de la ſiêrra,

Una lhêngua de ſóuns tã bariádos ?

Mostre-ſe i fále -l'éssa lhêngua, filha

D’um pobo qe tiêm néilha 'l chóro i 'l cânto !

Nada pur çiêrto mus câutiba tânto

Cumo la fórm'am qe l'idéia brilha .
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Desgraciado d’aqél, q'abandunândo

La patri' am qe naçiu , la caza i ’l đôrto ,

Tamiêm ſe sqége de la fala ! Quândo

'l furdes bér, talbéç qe stéia můôrto !

Tierra de Miranda,

7 de Set. de 1881.



MARIỂ

A mulher, p'ra ser mulher,

Deve- se chamar Maria .

(CANT. POP. PORT.).

La lhuna, cumo um qéizo,

N'aire ſe béi arghida :

Dá-me na bóca um béizo ...

Cu'élme darás la bida !

Ântre las brimes bérdes

Paſa cantando 'I riu :

Cumigo num te perdes ,

Amón míu , amor míu !
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Děl mónte 'l pasturico

Recđôlhe 'I fôu ganado :

Num n hai nada mais rico

Q’um peito namurado.

Qe guapa ! qe bistóza

L'aldé ! Amor fim fim !

Mariê , tu ſós la róza

De tód'éste jardím .

Tierra de Miranda ,

7 de Set. de 1884 .



A UNA

« Associação Academica »

A E. COSTA MACEDO

Iộu bus ſaludo alégre, antuziasmado,

Móços, a qiêm caléçe um ſol tã puro ,

Balientes struidores děl paſado,

Atrebidos ſuldados del feturo !

lôu bus ſaludo, armânos míus ! La bida

Num n yê ſenó la marcha glurióza

De la berdade: stéia ſyempre arghida

La nor' alm ' a la lhuç culór de róza !
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Bus dezir :

Si aqél qe para trás ſólo camina

Arrecula , muçidade !...

Bós respundei-le (la rezóum 'l anſina) :

- Num se defam ' aſí la Libardade !

Alijó , Setiembro

de 1883.



TROBAS

Ar regorbé d'una esquina

Te bi la primera be ...

(CANT. POP. ANDAL .).

Nunca houbo am tódo 'I lhugar

Ūna rapaza máis guápa !

Qiêm , drênto de la fūô cápa,

Pudiêra drumir, sunhar !

’ Ł fol uum tém tanta lhuç

Cumo 'Is fôus olhos castanhos !

Nim 'I splandór de la cruç

Cauza desmáios tamanhos !
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Iộu de ciêrto qe studára

La ciência máis cumpléta

Na ſūô cabelheira préta ,

Nas tintas de la fùô cára .

Qe ſâuidade i dělór !

Tód' eſo acaba, Marie !

Aſi num fuſe 'I amór

La roza d’um ſólo diê !

Tierra de Miranda,

7 de Set. de 1881.



PURTUÁL

(Camões LUS. III, 20-21)

A TRINDADE COELHO

Béde-lo, quaije n’alto d'la cabeça

D ’ l'Europa tóda ’l reino Luzitano,

Dónde la tỉêrr'acaba i 'l mar ampéça

I dónde Febo durme n'Oceano .

'Ł Çiêlo qijo q'ést' èiqi fluréça

Nas armas contra 'I bruto Mauritano,

Butando-lo de ſi, i ni 'I deixando

Alhá, n'Africa , star la paç guzando.

*
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Yê ésta la mie patria múi amada :

Si a éilha me lhebar 'l Çiêlo amigo,

Cum tóda la mi' obra ya acabada,

Apaghe-l'ésta luç ênde cumigo !

Fui d'atrás Luzitania , aſí chamada

De Luzo ou Lyza, qe děl Baco antigo

Érå filhos, pareçe, ou cumpanheiros,

I antre ' ls ſous abitantes 'ls purmeiros.

Tierra de Miranda ,

8 de Set. de 1884 .



AD TE VENIO

O dia que non che falo

Tod ' é tristeza na y alma.

(CANT. POP . GALLEG .).

Ah ! tu num fabes 'l prazér qe têngo

Bêndo 'Is tous olhos claros cumo 'I diê !

Sou de múi lónje, i alhá de lónje bêngo ,

Prizuneiro d'amor, am rumarie :

Puis hai acauzo rumariê máis ſanta

Qe la qe 'l curaçóum fai a l'amor ?

L'amor ! Něl nial 'I râiſenhor 'I canta ,

Respira -lo nas árbeles la fór.
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L'amor ! La fùônte chéna de ducura

Adónde tódos bamos a bubér...

Sim él, la bida era una nuite scura,

I 'I mundo ſulidóum fim la mulhỉêr.

Cumo la róza, qe pèndíu ne ſūôlo,

Se lhebânta cul aire que paſou ,

La mi'alma cumtigo, qe cunſăôlo !,

Pâl Çiêlo i pâla lhuç ſe lhebantou.

Tiêrra de Miranda ,

6 de Set. de 1884.



LAS MURALHAS DE MIRANDA

A BRANCO DE CASTRO

Que quiés ! ye un trabayu

Q’el Señor me dá .

(POEZ. ASTUR.).

Důôl-me tânto aſi bér óije ne châno

Éstas rúinas d'atrás tå festejadas

Něl burburino umâno !

La böſa pén ’ am fim ſufrei calhadas:

Todo f'acaba ! todo cái! Subrâno

Củôrre 'I tiêmpo. Cuitadas!
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Am baixo tristemente 'l Douro chóra ,

Cumo n'èigreija, antre las fóias friês ,

La cruj' a tóda l' óra :

Soum múi malos, oh fi, "Is bỏfos dies !

La termiênt alhá riba ſ'oub ' agóra ,

Qe lhagrimas las miês ! -

I bós, fim füôrça, ſim bigór, al menos

De ghérra num pudeis ſultar um grito

Påls çžêlos ſerénos !

Éfo fui tódo pul Destino scrito...

Ai de mi ! Nada firbe yi I miu theus,

Perdido n’anfenito !

Tierra de Miranda,

8 de Set. de 1884 .
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Quando, no Auto das Fadas, o nosso incompa

ravel Gil Vicente apresenta o Diabo a fallar em

lingua picarda, isto é, numa lingua inintelligivel

para o público, um frade responde :

Que linguagem he essa tal ?

Hui ! e elle falla aravia !

e pouco depois :

Dá ó demo esse latim ,

Que não entendo o que he.

Creio tambem que mais de um leitor, ao percor

rer a collecção precedente, soltará uma exclamação

analoga á do pobre frade, e me cobrirá de um sor

riso de zombaria : porque a multidão nunca acceita

sem reluctancia as novidades que sáiem do gabinete

de quem estuda. O mirandês, apesar de fallado na

maior parte do concelho de Miranda, e conseguin

temente por uma população numerosa , é quasi des
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conhecido no resto do país 1. Muitas pessoas , a quem

tenho mostrado trechos nessa lingua, objectão-me

que ella representa uma mistura de gallego ou de

hispanhol ;mas o que eu concluo é que taes pessoas

1

Folgo de transcrever aqui, com a devida ve

nia, um fragmento de uma carta que o meu presado

amigo e distincto escriptor transmontano, Manoel

Sardinha, me dirigiu ha dias : ... « Iôu mesmo, qe

ſei biêm este dialecto , ſolo agora, gracias al būôſo

bum eizemplo , i tamiêm al bum gusto que m'ape

ghestes, ampeço a descubrir filones d'ouro nesta an

tressantissima lhêngua , qe se tém cunſervado sta

çionaria, cumo las jentes senziêlhas que la fálă ,

Dius ſabe quantos seclos habrá ya. I todo esto de

bemos nuzoutros, los anfelizes mirandezes, a los gu

bernos paternales del rei nuôſo ſinhor , que flêmpre

nos hã despreziado, i a los ſabios num menos pa

ternales de las nuôſas academias, que nim seqiêra

sabem de la eizistencia de tal mina, esto yê, de tal

lhêngua. Bergonha aterna a todos eilhes !... » .

Devo notar que ha alguma differença entre a lin

guagem de S. Martinho de Angueira, onde vive

Manoel Sardinha, e a de Duas-Egrejas, que é a de

que me eu sirvo.
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não só não sabem o gallego nem o hispanhol, mas

não possuem sequer a minima noção do que seja a vi

da da linguagem . Na estreiteza de uma nota não pos

so espraiar-me em largas considerações ; por isso li

mito -me a affirmar
que o mirandês é uma lingua fun

damentalmente diversa das outras linguas peninsula

res 1. Como ésta, descobri e estudei ainda este anno,

nas ferias de Setembro, mais duas linguas popula

res em Tras-os-Montes (em Rio d'Onor e Guadra

mil, - concelho de Bragança) : de modo que em

Portugal fallão-se hoje, pelo menos, quatro línguas

differentes , afóra uma boa porção de dialectos.

Ainda que não sou transmontano, tenho, como

português, o maximo interesse pelo mirandês e pe

las demais linguas congéneres : eis o que me levou

a emprehender ésta pequena publicação, cuja cu

riosidade attrahirá por ventura outros, que, col

ligindo contos e poesias populares , e escrevendo

trabalhos originaes, possão em breve dotar de uma

litteratura variada essas linguas, que vivem dester

radas e ignoradas no meio das asperezas da pro

1
Vid . o meu livro O dialecto mirandês.



30 NOTAS

vincia de Tras-os-Montes . Pela minha parte , além

dos estudos scientificos que estou dispondo para o

prélo sobre as linguas e dialectos transmontanos,

preparo ao mesmo tempo uma Camoniana mirande

za , que conterá a traducção dealgumas composições

do nosso epico . Não se nota na moderna Europa

um movimento tão salutar de renascimento littera

rio e linguistico ? Que immensidade de patois se

não estão escrevendo na França ! As proprias re

vistas scientificas, como a Romania e a Revue des

langues romanes, archivão as producções da littera

tura provinciana. Considerações analogas eu faria ,

se o espaço me não faltasse , a respeito de outras

nações, onde a existencia de linguas officiaes não

prejudica o desenvolvimento dos dialectos e das lin

guas não-officiaes.

O mirandês apresenta variações dialectaes, sen

do uma das mais notaveis, o sěndinês, ou lingua

de Sendim . Em S. Martinho de Angueira diz- se ,

por exemplo, más (= mais), cumpreto (= comple

to), studiar (= estudar) ; a palavra fóia tem uma

accepção differente da que tem em Duas-Egrejas,

etc. Neste meu trabalho cinjo -me ao mirandês de
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Duas-Egrejas , que é o que eu sei melhor, por ter

estado alguns dias, por duas vezes, nesta ultima

povoação.

Eis agora as observações phoneticas e o glossa

rio que prometti no prologo :

a ) Phonetica

a ... .. (sem accento) tem o valor dos aa de

câda.

8 ...... indica o som do e no português se (e sur

do) ; póde ser nasal, e então sốa co

mo, na pronúncia portuense , na pala

vra sentido.

é ........ indica um som comprehendido entre os

nossos é eê.

è ........ indica o som precedente em syllaba

atona .

ó ...... indica um som comprehendido entre os

nossos ó e ô . Será analogo ao som

do o hispanhol em alguns pontos,

pois que este tambem varía , como já

tive occasião de verificar.
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se con

Ò ........ indica um som entre os nossos ô e u

(corresponde ao . u inglês de full) .

Considéro este som mirandês como

um resultado do ditongo đô. Effecti

vamente os dois sons encontrão-se

numamesma palavra, segundo os in

dividuos. Ás vezes mesmo

fundem com ô e u . Alternão-se pois :

mô, ô, ô, a .

... final, e antes de s final, sôa como em

português.

yê ... ditongo , com um i rapido. Na pronún.

cia de Sendim este ditongo é substi

tuido por outro. A génese d'elle creio

ter sido a seguinte :

ia

ie

ie
i (Sendim )

lê

Tractarei mais detidamente d'este

ponto noutra occasião.
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ŭô ....... ditongo, com um u rapido.

íu ditongo. Ouve-se no Porto etc. nos pre

teritos , por ex . em fugíu .

úi........ não é nasal em múi e múito , onde tem

o mesmo valor que em núite noi

te) e rúina ( = ruina).

óum ..... representa o ditongo ou nasal.

y . É o y hispanhol de yó, yá, etc.

É
o n guttural (germanico ng em ingl.

e allem .). Emprego o signal diacriti

co n a exemplo de Lepsius, Standart

Alphabet, 2.a ed ., pag. 62. — Cf.

tambem Gonçalves Vianna, Essai

de phonétique et de phonologie de la

langue portugaise, pag. 26.-En

contra-se geralmente entre nasal e

vogal.

ch ....... representa sempre o ch castelhano, isto

é, a explosiva palatal surda, como

se ouve em Portugal, no Norte , na

palavra chave.

gh ........ indica que o g antes de e e i não ad

quire o valor do j português.

3
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t .

1 .

h ......... Não tem valor phonetico. Emprega-se

só em alguns tempos do verbo haver,

por causa de confusão com outras pa

lavras, e em interjeições.

! ......... É o l gutturalisado, isto é, o l que se

ouve na palavra silva. Corresponde

ao 1 cortado do polaco . Cf. Gonçal

ves Vianna , ib . pag. 20.

.. tem o mesmo valor
que

ſ......... inicial de syllaba, mesmo entre vo

gaes, tem o valor do s castelhano .

Ver a sua descripção no citado tra

balho do meu amigo e distincto glot

tologo Gonçalves Vianna, pag . 24.

S ..... Tem o mesmo valor que ſ.

É a sonora do f. Ouve-se na Beira

Alta etc. em caza .

Sempre final de syllaba , ou inicial an

tes de consoante (s impuro). É um

atenuado. Quando a syllaba se

guinte começa por vogal, m , n , l, ou

consoante sonora , sôa como % .

ç ........ Corresponde ao & de Lisboa, e, segun

Z.

S

.
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do algumas vezes ouvi, ao s do Porto .

Aquelles que não conhecerem o va

lor do s d’estas duas cidades podem

pronunciar o ç mir. como o s fran

cês , que se lhe aproxima. Quando a

palavra seguinte começa por vogal,

ç tem o valor de z .

É a sonora correspondente ao ç (z de

Lisboa ou do Porto) .

N

As nasaes represento -as como em português ;

assim por ex . ä , an , am tem o mesmo valor. O si

gnal m ' denota que o m se pronuncia , porque nes

te caso o apostropho marca a suppressão de uma

vogal a que o m estava junto . O signal n ' denota

tambem que o n . se pronuncia , pelo mesmo motivo.

A phonetica mirandeza é muito mais comple

xa, mas isto basta para se poder ler o presente

opusculo . Todas as outras lettras tem o mesmo va

lor que em português .
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b ) Glossario

aênde, ahi.

aire, ar, vento .

al (que se lê âl), ao .

åldé, aldeia .

alhá , lá .

am , em .

ampéça , começa .

ânque, ainda que.

árbeles ou árbules, arvores.

arghida, erguida.

armanos, irmãos.

arrecúla , recúa.

béi, vê.

béizo , beijo.

bêngo, venho.

brimes (fem .), vimes.

burburino, borborinho. Póde ter sen

tido translato .

caléçe, aquece.

calhadas, caladas.
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cabelheira, cabelleira. É , porém ,mais

usado pelo e lhậnas.

camina, caminha .

câutiba, captiva .

chaguarço ou chagarco , planta .

chano, chão.

chéna, cheia .

cruj' (cruja), coruja .

cula , com a .

culór, côr.

çiêlo , ceu .

d'atrás, d'antes, outr'ora .

dôr.

dezir, dizer .

drénto, dentro.

dūôl-me, doe-me.

éilha, ella.

èiqui, aqui. Outros dizem como nós.

eiriçados , erricados.

el, elle.

fai, faz.

faziſe, fizesse.

friệ , fria .

dělór ,
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fui, foi.

ganado, gado.

hai, ha.

iôu , eu .

I, I, O.

la (que se lê lê e não lá ), a .

Thebar, levar.

Thebantou , levantou.

lhuna, lua.

Thuç, luz.

lo , o .

malos, maus.

mlês, minhas.

mus, nos.

néilha, nella .

nial ou níu , ninho.

ne ou něl, no.

ningūna, nenhuma.

nim (e ni antes de I, etc.), nem .

ourrieta , valle .

páş, paz.

pals, para os.

pasturico , pastor .
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pendiu , pendeu .

pequéinha, pequena.

póngo, ponho.

préta, preta . É mais geral négra .

prizuneiro ou prezioneiro, prisionei

ro .

pul, pelo.

Purtual ou Purtugal, Portugal.

purtuês ou purtuguês, português.

qéizo, queijo .

qijo, quiz.

râiſenhor, rouxinol.

rapáç, rapaz.

rúinas (dissyllabo), ruinas.

ſaludo, saúdo.

ſâuidade (ſau -i-da-de), saudade.

ſenó, senão.

ſim , sem .

ſólo, só , sómente .

ſós, és .

ſou , seu e sou .

ſóum , são.

ſtéia ou sté, esteja .
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ſūô, sua.

ſūôlo, solo.

tengo, tenho.

téněm , tem .

termiênta ou tôrmiênta , tormenta.

tódo, tudo.

tou , teu .

ůôrto , horta .

ůna , uma.

yá, já .

yê, é.

Reservo a explicação etymologica para quando

me occupar do vocabulario mirandês na sua totali

dade.

Porto 10 de Outubro de 1884.
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